
 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Construção Industrializada: Desafios  

A construção industrializada não é uma visão distante nem apenas uma tendência emergente: é 
hoje uma resposta concreta à necessidade de maior eficiência, produtividade e rapidez de 
execução, assegurando previsibilidade de custos e mitigando a escassez prolongada de mão de 
obra especializada num sector cada vez mais exigente. 

Para os fabricantes de argamassas fabris, este é um momento estratégico, pleno de desafios, 
mas também de oportunidades de modernização e crescimento. 

Os sistemas de construção industrializada transformam o estaleiro num ambiente mais 
organizado, limpo e eficiente. Reduzem o trabalho executado em obra e privilegiam processos 
de montagem e instalação, modificando a cultura e a prática quotidiana dos profissionais no 
terreno. Todos os intervenientes — incluindo os produtores de argamassas fabris — enfrentarão 
uma fase de adaptação, acompanhada de novas possibilidades técnicas e de mercado. 

Do lado dos consumidores, a expectativa é clara: soluções rápidas, seguras e com garantias de 
desempenho. 

 

1. UM SETOR EM TRANSIÇÃO: DA CONSTRUÇÃO TRADICIONAL À CONSTRUÇÃO 
INDUSTRIALIZADA 

Historicamente, a construção assentou em métodos tradicionais, dependentes de mão de obra 
numerosa e com variações significativas de desempenho. Hoje, a falta de trabalhadores 
qualificados, a necessidade de padronização e a pressão por prazos mais curtos impulsionam a 
adoção da industrialização da construção. 

A produção industrializada reduz desperdícios, aumenta o controlo de qualidade e diminui 
retrabalhos e correções. Contudo, esta mudança exige que toda a cadeia produtiva — 
fabricantes, fabricantes de materiais, projetistas e arquitetos, empresas de construção e 
consumidores — se alinhe em torno de novos conceitos de desempenho, responsabilidade 
técnica e integração de sistemas. 

 

2. OS NOVOS DESAFIOS DOS FABRICANTES, EM ESPECIAL DOS PRODUTORES DE 
ARGAMASSAS FABRIS 

Neste novo contexto, as responsabilidades dos fabricantes passam a incluir o desempenho dos 
sistemas em linha industrial, a compatibilidade com métodos construtivos inovadores e a 
prestação de suporte técnico especializado. Entre os desafios mais relevantes encontram-se: 
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a) Adequação a sistemas construtivos inovadores 
As argamassas tecnicamente mais desenvolvidas, terão de responder a requisitos específicos 
de aderência, deformabilidade, resistência mecânica e tempos de cura compatíveis com 
componentes produzidos industrialmente, muitas vezes combinados com materiais novos e 
sustentáveis. Mais do que produtos isolados, os fabricantes passarão a disponibilizar sistemas 
completos, com especificações claras, manuais de aplicação e suporte pós-venda. 

b) Integração com empresas da construção industrializada 
A cooperação entre empresas que desenvolvem sistemas e componentes para a construção 
industrializada e os fabricantes de argamassas torna-se essencial para o desenvolvimento de 
soluções mais adequadas e especializadas. Esta colaboração técnica e operacional irá permitir 
criar produtos que respondam às exigências dos processos industriais, como adesivos de altas 
resistências iniciais, formulações de cura rápida, soluções de colagem estrutural, materiais de 
elevada flexibilidade, materiais com características especificas e concretas, como a proteção 
ao fogo, à água e entre outras. 

c) Menor dependência de mão de obra especializada em obra 
A escassez de trabalhadores qualificados obriga à criação de sistemas padronizados, intuitivos 
e que exijam menos intervenção direta no estaleiro. Contudo, nas linhas de produção 
industrializadas, a aplicação de materiais continua a exigir conhecimento especializado, 
reforçando a necessidade de suporte técnico contínuo e qualificado por parte dos fabricantes. 
Sendo um grande desafio, também, para a arquitetura que terá que repensar a forma como serão 
construídas as cidades e vilas de amanhã, nunca descorando a identidade dos locais. 

 

3. O CONSUMIDOR: QUALIDADE, RAPIDEZ E SEGURANÇA COMO EXPECTATIVAS BÁSICAS 

Os consumidores — construtoras, investidores ou clientes finais — querem a mesma qualidade 
de sempre, mas agora com maior velocidade, custos controlados e garantias claras de 
desempenho ao longo da vida útil das construções. Entre as principais expectativas destacam-
se: 

a) Prazos mais curtos sem perda de qualidade 
A industrialização da construção só se justifica se permitir entregas mais rápidas. Argamassas 
especiais como soluções de cura acelerada, tolerantes a variações de aplicação e compatíveis 
com processos industrializados que reduzam a complexidade de aplicação e o risco de erro. 

b) Garantias objetivas de desempenho e segurança 
Num ambiente cada vez mais industrializado, o consumidor procura garantias concretas: 
segurança, vida útil prevista, resistência mínima, aderência certificada, durabilidade e 
comportamento face a condições climáticas, entre outros parâmetros mensuráveis e 
verificáveis. 

c) Sustentabilidade comprovada e impacto ambiental reduzido 
Para além do desempenho técnico, o consumidor valoriza cada vez mais o impacto ambiental 
dos materiais utilizados. Não basta comunicar sustentabilidade de forma genérica: espera-se 
informação objetiva, como redução de emissões de CO₂, incorporação de matérias-primas 
recicladas, eficiência energética no processo produtivo e documentação ambiental 
transparente. 


